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McMenamin e Volpe relataram as alterações na velocidade do fluxo sanguíneo cerebral (VFSC) na artéria pericalosa em RN com critérios de morte cerebral, definindo uma característica seqüência da deterioração da VFSC na artéria cerebral anterior. Vejam: inicialmente há perda do fluxo diastólico seguido do aparecimento do fluxo retrógrado durante a diástole e por fim, diminuição do fluxo sistólico até não ser mais detectado. Vejam a Figura a seguir.
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Alterações na velocidade do fluxo sanguíneo na artéria pericalosa em RN com critérios de morte cerebral. Em (A), desaparecimento do fluxo diastólico (seta); em (B) aparecimento do fluxo diastólico retrógrado(seta); em (C) diminuição do fluxo sistólico (seta) até não ser mais detectado (D)(setas) (McMenanin e Volpe)

   Os autores atribuem estes achados ao aumento progressivo da resistência cerebrovascular e em conseqüência, uma progressiva diminuição da pressão cerebral secundária a necrose cerebral difusa e edema, documentados pós- morte. 

Assim, a ultrassonografia Doppler é um complemento útil, juntamente com a clínica e EEG (eletroencefalograma) na determinação da morte cerebral do RN.

Acompanhem este caso clínico: recém-nascido com síndrome hipóxico-isquêmica (38 semanas, peso ao nascer de 2364, PIG assimétrico, Apgar de 2, 4, 4) em ventilação mecânica. A primeira ultrassonografia com 2 dias de vida foi normal. Com 5 dias de vida detectamos fluxo sanguíneo cerebral reverso e área hiperecogênica na região parieto-occipital e com 13 dias de vida, sugiram cistos porencefálicos na mesma região com desaparecimento do fluxo diastólico. Com 21-25 dias de via, aumento dos cistos porencefálicos difusos. A autópsia mostrou áreas de necrose e hemorragia com dilatação dos ventrículos cerebrais (setas amarelas) e formação de áreas císticas parenquimatosas (setas brancas). Na microscopia, necrose difusa do parênquima cerebral. Vejam a Figura a seguir.
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